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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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RESUMO: Este estudo teve como objetivo 
analisar a produção científica acerca da 
auditoria em enfermagem publicada em artigos 
nacionais relacionados à temática. Buscou-se 
realizar uma abordagem reflexiva da atuação do 
profissional enfermeiro na auditoria em saúde, 
demonstrando o ambiente da auditoria hospitalar 
e a importância da atuação do enfermeiro auditor 
no acompanhamento e avaliações dos serviços 
prestados pela equipe de enfermagem. Para 
tanto, foi realizada uma pesquisa bibliográfica 
pelas bases de dados LILACS (Base de dados 
Latino-Americana de informação bibliográfica em 
ciências da saúde), SciELO (Scientific Electronic 
Library Online) e outras fontes de pesquisas. 
Com o levantamento de trabalho e revisão 
bibliográfica destes, relata-se que a atuação do 
profissional enfermeiro na auditoria em saúde 
tem como função realizar melhorias sob as 
falhas anteriormente cometidas na assistência, 
usando a ferramenta da educação, realizando 
o aprimoramento na qualidade assistencial 
registradas pelas equipes de enfermagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Auditoria. Assistência. 
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Enfermagem. 

ABSTRACT: This study aimed to analyze the scientific production about the nursing 
audit published in national articles related to the subject. We sought to carry out a 
reflexive approach to the nursing professionals’ performance in the health audit, 
demonstrating the environment of the hospital audit and the importance of the nurse 
auditor’s role in the follow-up and evaluations of the services provided by the nursing 
team. For tandto, a bibliographic search was carried out using the LILACS (Scientific 
Electronic Library Online) and other sources of research. With the work survey and 
bibliographic review of these, it is reported that the nurse professional’s role in the 
health audit is to perform improvements under previous failures in care, using the 
education tool, performing the improvement in the quality of care registered by the 
nursing teams.
KEYWORDS: Audit. Assistance. Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO
A auditoria em saúde é um método de avaliar criteriosamente os serviços 

prestados pelos profissionais das equipes multidisciplinares. A atuação do 
profissional enfermeiro é de suma importância nos ambientes administrativos dos 
setores de saúde, pois o enfermeiro especializado e com experiência está apto a ler 
e compreender todo o serviço da equipe de enfermagem, como todos os cuidados 
prestados, as medicações e os procedimentos realizados nos pacientes. 

Desse modo, a auditoria ser conceituada como: uma técnica contábil do 
sistemático exame dos registros, que visa apresentar conclusões, críticas e opiniões 
sobre as situações patrimoniais e aquelas dos resultados, quer formados, quer 
em processo de formação (PINTO, 2010, p. 14). Isto amplia a compreensão da 
ação do auditor para além da mera verificação dos fatos, introduzindo a noção do 
encaminhamento crítico dos resultados apurados.

Nesse sentido, a auditoria de enfermagem vem aparecendo e reforçando sua 
importância ao longo dos anos dentro das instituições hospitalares e operadoras de 
planos de saúde. Caracterizando-se como um processo de avaliação dos serviços 
prestados visando o controle e aprimoramento da equipe de saúde.  Embora a 
auditoria seja uma prática originária da contabilidade impulsionada pelo modo de 
produção capitalista vem ganhando espaço e importância no setor hospitalar.

Na área da saúde a auditoria foi introduzida no início do século XX, como 
ferramenta de verificação da qualidade da assistência, através da análise de 
registros em prontuários. Atualmente, a auditoria é adotada como ferramenta de 
controle e regulação da utilização de serviços de saúde e, especialmente na área 
privada, tem dirigido o seu foco para o controle dos custos da assistência prestada 
(MOTTA, 2015, p. 34).
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No âmbito hospitalar, a enfermagem é usuária da maior parte dos materiais 
de consumo, por isso a atenção aos custos envolvidos no processo de cuidar, no 
intuito de garantir a provisão e adequação dos materiais de uso e, principalmente, da 
qualidade da assistência de enfermagem. Nesse sentido, as principais finalidades 
da auditoria de enfermagem são identificar áreas deficientes dos serviços de 
enfermagem, fornecendo dados concretos para que decisões possibilitando 
melhorias do cuidado de enfermagem, daí a significativa importância do tema 
proposto, o papel do profissional de enfermagem no cuidar. Tanto no trato direto 
com o paciente quanto em processos administrativos para melhoria dos serviços 
prestados, aprimoramento da equipe e controle de custo e gasto relacionados aos 
processos hospitalares. 

Desse modo, o objetivo desse artigo é analisar a produção científica 
acerca da auditoria em enfermagem, buscando realizar uma abordagem reflexiva 
da atuação do profissional enfermeiro na auditoria em saúde, demonstrando o 
ambiente da auditoria hospitalar e a importância da atuação do enfermeiro auditor no 
acompanhamento e avaliações dos serviços prestados pela equipe de enfermagem. 
Sobretudo, os serviços relacionados ao combate do desperdício de materiais 
hospitalares que se constitui como problema da pesquisa.

2 | 	METODOLOGIA
A pesquisa caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica de caráter 

qualitativo descritivo a fim de análise das publicações sobre o papal do enfermeiro 
auditor nos processos de dispensa de materiais hospitalares.  A revisão bibliográfica 
seguiu as seguintes etapas: formulação da questão de pesquisa, busca na 
literatura, categorização dos estudos, avaliação dos estudos incluídos, discussão e 
interpretação dos resultados e apresentação da revisão.

 O levantamento bibliográfico foi realizado por meio das bases de dados: 
Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Base de 
Dados de Enfermagem (BDENF), durante o período de agosto de 2018 a setembro 
de 2018 considerando os seguintes métodos de pesquisa: auditoria de enfermagem, 
enfermagem, auditoria clínica. 

Para construir o artigo foram selecionadas as publicações que atenderam os 
seguintes critérios: disponíveis online na íntegra, que abordassem a temática, no 
idioma português e de acesso gratuito. Foram excluídas publicações incompletas, 
duplicadas, e que não responderam o tema da pesquisa.

Com a seleção das publicações a análise das mesmas foi feita de forma 
gradativa, elencando as hipóteses e objetivos de cada uma para atender ao objetivo 
proposto pela pesquisa que é analisar a produção científica acerca da auditoria em 
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enfermagem, buscando realizar uma abordagem reflexiva da atuação do profissional 
enfermeiro na auditoria em saúde e responder à problemática: como o enfermeiro 
auditor pode ajudar a combater o desperdício de materiais hospitalares?

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
A auditoria é um ramo da contabilidade, mas a utilização está presente em 

uma variedade de profissões, como na área da saúde.  Na ária da enfermagem, 
nota- se o seu crescimento por conta da necessidade das instituições de saúde para 
com esses profissionais, somando o profissional enfermeiro auditor que realiza a 
auditoria dos processos de enfermagem, e o profissional médico auditor que audita 
os processos médicos, visando à melhoria e controle dos serviços prestados (DIAS 
et al., 2011, p. 932). 

Assim, auditoria hospitalar surgiu com o objetivo de avaliar a eficácia e a 
efetividade dos processos nas diversas áreas de um determinado hospital, averiguar 
os serviços disponibilizados realizando o controle da sua qualidade e o cumprimento 
das normas e leis estabelecidas. A auditoria na saúde é uma forma de controlar e 
informar à gestão administrativa hospitalar sobre a eficiência, a eficácia e as falhas 
cometidas nos processos operacionais, tendo como objetivo apontar sugestões e 
soluções para os empecilhos surgidos. 

Constituindo-se desse modo, como uma importante ferramenta para 
mensurar a qualidade do trabalho das equipes multidisciplinares, especificamente 
na equipe da enfermagem, na qual o enfermeiro auditor, tem como objetivo 
apresentar dados das melhorias na assistência prestada, descrita nos registros de 
enfermagem (SETZ; D’INNOCENZO, 2009, p. 314). Assim como acompanhamento 
e levantamento de dados relacionados a distribuição de materiais e medicamentos 
hospitalares visando o não desperdício e a otimização do serviço prestado.

Segundo Souza (2010), as ferramentas para o bom desenvolvimento 
do enfermeiro auditor é necessário que alguns indicadores sejam levados em 
consideração, tais como: as anotações de enfermagem, devem ser claras, precisas, 
legíveis, e descritas de forma a contar todos os procedimentos realizados ao paciente, 
intercorrências e queixas, o estado de saúde do paciente e o estado emocional de 
sua família, o processo de enfermagem, rotinas e descrição dos procedimentos, 
protocolos, como os de troca de sondas/cateteres, diluição de medicamentos, 
preparo para exames, entre outros (SOUZA, 2010, p. 77).

Nesse contexto, atendendo a demanda de mercado as instituições hospitalares 
precisam aumentar sua receita, e as operadoras, diminuir seus custos, mediante a 
necessidade de tornar os serviços de saúde viáveis por questões econômicas. E 
para tanto, a necessidade de planejar os processos burocráticos e assistenciais 
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mostra, acerca de custo, benefício e de demanda, a necessidade de profissionais 
qualificados para esse trabalho. Segundo Leopardi:

Assegurar o cuidado à saúde gera custo, e, para maior controle, os 
estabelecimentos de saúde contam com o serviço de auditoria. Gestores dos serviços 
de saúde preocupam-se com os meios para a assistência em saúde, e incorporaram 
a auditoria nas rotinas institucionais, especialmente a auditoria de enfermagem que 
imprime padrões mais minuciosos de controle, de modo que, na avaliação de ações 
para qualidade, vislumbramos desafios e oportunidades (LEOPARDI, 2013, p. 22)

Sendo assim, o enfermeiro constitui-se como o agente necessário para 
viabilizar os cuidados e facilitar as relações da equipe multidisciplinar com a pessoa 
sob cuidados de enfermagem. Nesse sentido, a AE emergiu e é definida como modo 
de avaliação sistêmica da qualidade da assistência de enfermagem prestada ao 
enfermo, pela análise do prontuário, denominada Auditoria Retrospectiva (ou pós 
evento), ou pelo acompanhamento do enfermo in loco, definida como Auditoria 
Concorrente. Outra modalidade é a Auditoria Prospectiva, que consiste em avaliar 
previamente os procedimentos antes de sua execução (LEOPARDI, 2013, p. 25).

Como requisitos essenciais ao funcionamento da auditoria de enfermagem, 
destacam-se: serviços de enfermagem com objetivos claros, precisos e mensuráveis, 
permitindo combinar as condições de pessoal, ambiente e equipamento com a 
situação do paciente e compará-los a padrões estabelecidos ou expectativas, 
percepção da assistência ao paciente como responsabilidade multiprofissional e não 
apenas de um elemento isolado. O trabalho de todos deve ser avaliado, cada um 
dentro de sua especialização, estrutura administrativa que permita a enfermagem 
planejar, implementar, coordenar e controlar suas atividades com o objetivo de 
oferecer melhor atenção ao paciente, estabelecimento de um guia que permita 
identificar problemas no serviço para sua devida correção. (RIBEIRO, 2016, p. 54).

Por meio da auditoria de enfermagem, é possível analisar importantes 
aspectos da assistência, sejam implicados com a qualidade do procedimento 
desenvolvido, seu registro ou os custos envolvidos relacionados a materiais e 
medicamentos. Nesse sentido, é de fundamental importância um profissional 
qualificado capaz de atender a demanda da unidade de saúde, bem como, capaz de 
implantar medidas de controle eficiente para impedir os desperdícios e os desvios 
de medicamentos e materiais.

Através da auditoria de enfermagem é possível observar desperdícios de 
medicamentos, de materiais relacionados aos procedimentos desenvolvidos 
nos pacientes. O controle através de analises das anotações de enfermagem 
possibilitam o mapeamento do uso desses matérias e possíveis extravios, uma vez 
que a auditoria de enfermagem tem como função a capitação de dados capazes de 
melhorar o atendimento dos pacientes e apontar formas mais rentáveis de capitação 
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ou economia de recursos econômicos para as empresas hospitalares. Segundo 
Pinheiro:

Com a globalização e o atual cenário político financeiro do país, o setor 
de saúde passou a procurar novas alternativas para a gestão, com o foco na 
necessidade das organizações de saúde adaptar-se a um mercado cada vez mais 
competitivo. A necessidade de garantir resultados positivos e clientes satisfeitos 
requer que as organizações aprendam a associar baixos custos com excelência de 
qualidade para os seus clientes (PINHEIRO et al., 2009, p. 119).

O serviço de auditoria na maioria das vezes esteve associado ao controle 
administrativo-financeiro das organizações. Como erros em cobranças, ocasionando 
prejuízo financeiro à instituição de saúde, à falha de registros de materiais e 
medicamentos utilizados, tanto pela equipe de enfermagem quanto médica. Nesse 
caso, a auditoria que visa à diminuição de perdas financeiras é de grande relevância, 
porém não deve ser a prioridade em auditoria em saúde para não haver perda de 
seu objetivo, que é a garantia da qualidade de assistência ao paciente (RIBEIRO, 
2016, p. 56).

De acordo com Nunes e Carvalho (2006) ser enfermeiro auditor significa ser 
parceiro gerador de soluções, podendo fornecer aconselhamento e recomendações 
para outros. Este deve ser aquela pessoa que diagnostica problemas e propõe 
soluções, atendendo às necessidades do ambiente, funcionários e clientes. Este 
auditor pode possibilitar o desenvolvimento de processos de melhoria contínua, 
permitindo uma melhor assistência aos clientes.

 Relacionada à enfermagem a auditoria refere-se à avaliação e revisão 
detalhada de registros clínicos selecionados por profissionais qualificados para 
verificação da qualidade da assistência, sendo, portanto, uma atividade dedicada 
à eficácia dos serviços através da utilização instrumentos o controle e a análise de 
registros (LEORPADI, 2013, p. 32).

Todos os procedimentos e ações de enfermagem geram custos e o 
principal meio de assegurar o recebimento do valor gasto durante a assistência de 
enfermagem prestada, evitando glosas, é pela realização adequada das anotações 
de enfermagem, sendo estas de grande importância para mostrar o cuidado prestado 
aos pacientes e possibilitando maior controle dos materiais e medicamentos 
utilizados. Segundo Motta:

.A finalidade da auditoria em enfermagem, na atualidade, está relacionada 
principalmente à comprovação de pagamento de contas hospitalares, revendo 
glosas por meio da elaboração de relatórios técnicos e realizando negociações 
entre representantes do hospital e de convênios associado à primeira finalidade, 
a intenção é apontar inadequações da assistência de enfermagem, reformulando 
suas práticas, indicando processos de educação em serviço e delineando ações 
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corretivas (MOTTA, 2015, p. 34)
É responsabilidade do enfermeiro o planejamento e organização da unidade 

e do trabalho da equipe de enfermagem, o que inclui maior atenção ao registro 
da história do paciente no seu prontuário, visando à diminuição dos desperdícios 
e maior qualidade do atendimento. Nesse contexto, pode observar a prescrição 
de medicamentos e materiais utilizados para determinado procedimento em 
determinado paciente, podendo dessa forma apurar discordância do que está sendo 
usando com o que está sendo solicitado a equipe da farmácia por exemplo.

Desse modo, o enfermeiro auditor tem papel fundamental no trato do 
paciente, bem como, relaciona-se diretamente com as diretrizes econômicas da 
unidade de saúde. Desse modo, a auditoria de enfermagem constitui-se enquanto 
processo educativo fornecendo contribuições a implantação e gerenciamento de 
uma assistência de enfermagem mais segura, ágil, criativa, eficaz e eficiente, 
visando à redução dos desperdícios com medicamentos e materiais, para isso é 
importante a revisão das rotinas e implantação de programas de treinamento para 
conscientização da equipe de enfermagem quanto à importância dos recursos 
financeiros do hospital.

O trato direto com os registros de enfermagem faz com que o enfermeiro 
auditor seja capaz de perceber erros nas anotações e defasagem em relação a 
qualidade do atendimento, bem como, o uso de materiais. Segundo Dias (2011), em 
relação às anotações de enfermagem os principais problemas são:

Solicitação e aprazamento da administração de medicamentos
Letra pouco legível e rasuras
Falta de checagem na prescrição médica e de enfermagem
Anotações extensas e pouco específicas
Condições de pacientes, necessidades terapêuticas, organização da unidade e 
conforto do paciente
Falta de registro/registros incompletos da realização de curativos
Anotações por turno e não por horário

tabela 1: Distorções nas anotações de enfermagem mais frequentes

Fonte: DIAS, Teresa Cristina. Auditoria em enfermagem: revisão sistemática da literatura. 
Revista Brasileira, 2011.

O mesmo autor aponta em estudo que os problemas encontrados pelas 
auditorias em coleta de dados realizadas em hospital público no Acre, existem 
491 distorções, sendo 20,2% em Enfermagem: 15,1% ocorreram na administração 
de medicamentos e 34,3% em anotações. As regras de anotações não veem 
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sendo seguidas pelos profissionais de enfermagem, colocando em risco paciente, 
profissional e a própria instituição (DIAS, 2011, p.12).

Observa-se a partir desse estudo a deficiência existente no controle das 
anotações e a importância do mapeamento das anotações pela auditoria, apontando 
os erros existentes possibilitando a melhora no atendimento e no controle da 
equipe tanto em relação às anotações como em relação ao uso dos medicamentos. 
Nesse sentido, a auditoria pode propor ações de educação continuada sobre os 
registros de enfermagem para a diminuição dos problemas com as anotações de 
enfermagem, bem como, à promoção do conhecimento e à sensibilização da equipe 
de enfermagem para a importância da comunicação escrita, e para o fato de que 
os registros são a expressão do cuidado produzido, ou seja, refletem a qualidade 
da assistência e através pele pode-se observar formas de diminuir os custos 
relacionados ao cuidado como o paciente.

4 | 	CONCLUSÃO
A auditoria e enfermagem é um processo exigente. Requer dinamização 

constante de toda equipe de enfermagem, atenção sempre voltada para o 
desempenho das ações de enfermagem, integração na equipe, visando os interesses 
convergidos num ponto focal. Este tem a propriedade de produzir abertura através 
dos objetivos que norteiam o desempenho das ações profissionais em busca da 
melhor qualidade no atendimento do ser humano.

A auditoria em enfermagem como entidade da administração do serviço 
de enfermagem, constituí atualmente um recurso técnico disponível aqueles 
profissionais que almejam conquistar o desempenho qualitativo aprimorado aos 
seus clientes. Está diretamente relacionado a qualidade do cuidado do paciente, 
assim como, a diminuição e controle dos gastos das instituições de saúde. 

Nessa prerrogativa, o enfermeiro auditor tem a possibilidade de melhor o 
atendimento da instituição, dinamizar o atendimento de forma satisfatória para o 
cliente e para a instituição através da identificação de possíveis erros e prejuízos 
relacionados ao mal-uso de matérias e medicamentos através das análises das 
anotações de enfermagem. 

Nesse contexto, a pesquisa identificou os principais erros relacionados 
as anotações da equipe de enfermagem, bem como, apontou a importância do 
enfermeiro auditor para melhorar o atendimento mesmo na identificação dos erros 
nas anotações. Além de apontar medidas capazes de corrigir os erros através da 
educação continuada e da conscientização da equipe em relação ao desperdício.

Vale ressaltar a escassa demanda de trabalhos relacionados à auditoria de 
enfermagem voltada para a dispersão de materiais e medicamento. A maioria trata 
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sobre o papel do auditor relacionada a análise de anotações em focar de fato no 
uso dessas analises para a instituição de saúde e para a qualidade do atendimento 
ao paciente direcionando para o uso de matérias e medicamentos, como a má 
distribuição e a falta de medicamentos por desperdício por exemplo.

Por conta disso, a sugestão para a nova temática, a análise de casos de 
auditoria de enfermagem relacionadas a dispersão de medicamentos e materiais 
em hospitais públicos, para que se possa perceber os gastos relacionados a esses 
setores e o uso eficiente do dinheiro público.
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